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CARTA A .1. RE ALENCAR n

Meu charo amigo.— Deixe que um momento lhe 

interrompa o correr cia penna elegantíssima com 

que está a esta hora a exornar Je novas gemmas as 

lettras nacionaes, e leia esla carta. Leva-llie a mais 

feliz nova que lhe pudéra dar.

Si em logar de beber a largos haustos a inspira­

ção nessa liberiima terra de Minas, estivesse com- 

nosco, hoje este logar era seu, que nenhum outro 

tinha m.elhor direito de ir receber á entrada o for- 

mosissirno poeta que, apoz longos annos de au­

sência, vem agora a publico trazer-nos as mais 

preciosas joias do seu thescuro litterario.

Tracta-se nada menos que de dizer ao publico 

qne llie vamos abrir os cofres de Creso, pois o
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principe du pnluvru c o seithcr da lorriia, o orador 

e o publicista mctios brazileiro que allicu, F. Octa- 

\iano om suuima, reapparecç hoje nestas coliuntiab 

com uni dos primores de sua musa peregrina.

Do como isto succédé vou dar-lhe miuda conta.

Vae para dons mezes (pie uma bellamanhuvi 

no CorViiio Popular da nossa folha uns versos 

Rssigriados por F. Octaviano : elle não m’os dera, 

não sabia que os houvesse dado a companheiro 

nosso.

Como h>ram alli 1er ?

Li-os.

Trocou-se-me a sorpreza em pezar bem fundo : 

os versos estaviim evidentemente truncados e es- 

Iropiados pela mão sacrilega de algum copista de 

má sina, que conseguira deturpã-los a seu sabor.

O organisador do Correio Popular achara a 

cópia entre outros papéis que lhe entregaiam ; não 

leu a poesia porque trazia na assignatura o melhor 

passaporte, íicou até jubiloso por ter aquelle mimo 

a oiíertar aos leitores ; typograplios e revisores 

guardaram-lhe o mesmo respeitoso acatamento ; 

não se atreveram a modificá-la.... si era uma 

{»oesia de F'. Octaviano !

Xo outro dia recebi do poeta uma carta : 

eslava justa e injustamente «pieixoso • supputdia-

fí
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me culpado daquolle delicto de Icso bom frosto u 

fcia deslealdade: «U Serra que é mais maligno, 

dizia-me F .  Octaviano, acredita que me queres 

enterrar como politico, dando-me no prelo como 

versejador. » E conduia a carta : « Si nisto lo 

empenhas decidido, eu mesmo te auxiliarei. Vem 

escolher os versos que quizeres; mas enterra mo 

inteiro e não mutilado e mais feio do que sou. »

yU)ençoado descuido, abençoada mutilação, nmn 

amigo, que assim nos restituiu o nosso formoso 

poeta, que sabem todos que escreve magnifica.s 

poesias, que muitos tôm ouvido recitar o de que 

alguns possuem cópias.. . . mais ou menos como a 

da involuntária traição! mas que se não suspeita, 

ao menos, que haja até agora enthesourado md e 

mil riquezas.

Fui ter com elle ; ia comniigo o Ferreira de Me- 

nozes; passámos uma, duas. Ires, quatro brevís­

simas horas a revolver os thesouros do nababo.

.Vfilgure-se que desciamos ao seio de uma mina 

de ouro, esplendida e radiante. Lemos suavíssimas 

poesias oiiginaes, tradueçoes de versos sul-ameri­

canos, treclios do Child-IIarold, o Adeus, a 

Maria ; depois do Byron o Alfredo de Musset ; de 

pois uma parte do Prornetheu de Escbylo; de­

pois um canto da lUiada, esse eterno poema p<.-

I
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pular agora por elle vertido, nào como olo i de 

sabio, mas no estylo ilo j)ovo. que pela tradicrao o 

guardou.

Calcule que começou de colligir pacientemonto 

cm um livro, que intitulou meu,riquezas tamanhas.

Ao partir para Friburgo, lia dias, ratificou a pro 

mcssa, e cis que agora do recesso da nossa natureza 

virgem manda-nos, como está fazendo o auctor do 

Til, uma versão do Ossian, feita em 1813 para ser 

publicada cm uma licvista Litt'iraria projectada 

cm S. Paulo c que nem viu a luz.

O manuscripto de 1813 não foi cm nada alterado ; 

chega-nos com o perfume dos 17 annos do poola.

Desse tempo ó o seguinte prefacio que também 

se destinava á Revista:

« JTomero e Ossian são poetas irmãos pelogcnio 
epelo destino: o cégo de Smyrna c o filho do 
nobre Fingal perpetuaram as glorias das naciona- 
lifades hellenica o critica, memorando em hellos 
versos os combates de épochas heróicas, e inspi­
rando a emulação nas almas arilentes ; assim Ale­
xandre tinha sempre a Illiada  em sua tenda o 
Napoleão os poemas gaclicos

« A critica moderna pòz em duvida a persona­
lidade de ambos os poetas, o grego c o celta. Te- 
liam elles dado o nome apenas ao complexo de 
urna litteratura, ou existiram realmente como 
gênios creadores? Máii grado os celebres Pro- 
iegomenos de W'olf, pretendendo demonstrar que

T> .;VV
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a opnpi'ii givga fôra um traWallio colloi.-tlvo; tnáu 
graJo a conlestação do dr, .iuhuson á autlieiitioi- 
(laido dos cânticos ersas oii ga»*lic*>s dcMac IMierson, 
não posso arrancar de minlia alma a cren ’̂a pro­
funda na existência real e no engenho diviiut do 
vate da Greda e do hanlo da Caledonia.

« Os Cantos ds Sjbna  (ou melhor Os Contar^< 
tiifi S d rn a *)  nierecerain, rnais do ijue as outras 
produc(;ões de Ossian, o culto de todas as musas 
fiuropéas. São, no dizer de Cesarolti, oillustre tra 
duetor italiano, « o mais tino perfume de poesia 
nativa», e, no pensar do auclor dos 
« despertam, nas noites melancholicas d.i velhice, 
saudades da juventude risonha. »

« O sahio brazileiro e distincto poeta, o vene. 
lavel .José Bonifacio, emprehendèra vci tê los paj-a 
a lingua de C unões. Desse trabalho sóm^mti' pu­
blicou a belUssima ode que se encontra nu seu 
mimoso livrinho de poesias, impresso em Bordéu.s.

« ,\ musa dò Brazil parecia ter csquciilo us 
cantos de S* Ima para não avivar lembramjas de um 
desteir > injusto. .Tá ser.i tempo de despertar-lhe 
u memória? Não repellirá d^s lenhos i o meu re­
clamo ?

« S. Paulo, 10 de Novembro de ISld »

Era para responder a estas perguntas que o 

quizera aíjui.

i

* No evs'1 ou gaelico Selma (Bella Vista ) tra o 
pslicio de Phngal, rei de Mórven ; Ldlin qu> r dizer 
irlandez; Colma, ilama de bellos cabellus; Silgac, 
caçador; Mórar, liomem de ftrça, e Oárnior, 
homem de feições queimadas
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Os Canton de Selma sao uni poema inteiramente 

lyrico e o seu rilhmo muito variado no original 

gaelico. F. Octaviano disse-me que viu a edigào 

de 180/ em lingua gaelica corn versao latina em 

face pela Sociedade Escosseza de Londres. Mas a 

traducçào por elle feita é sobre a de Mac Pherson, 

de 1814, Edimburgo.

O que ella vale, vae por si julgar. Diga-me depois 

quaes as suas impressões.

Tenho para mim que o écho encantador dessa 

musica distante, disferida pelo bardo caledonio, 

não nos podia chegar melhor aos ouvidos do que 

acariciado pela voz do poeta brazileiro para quem a 

arle da palavra não tem segredos, e cuja musa, 

alcyone divina, atravessou os mares com o cantor 

do Child, e foi aünal pousar nas ruinas do Pai Ihe- 

non onde soletlra nos mármores de Pliidias a poe­

sia-mãe, severa e calma como um olhar olyrnpico.

Oonsidero 0 reapparecimento de F. Octaviano na 

lilleraturapatria como um acontecimento notável, 

que vae influir activa e beneficamente nas lettras 

brazi leiras.

Por isso congratulo-me, primeiro com um dos 

seus mais dignos representantes, depois com o 

amigo, a quem de ora em deante podemos oflerecer 

tão boa conqianhia na.s coluinnas da Republica.

WL
■ f l J l i







A.lva estrella, diamante luminoso,
Do ciepusculo á fronte irradiando, 
Porque teu puro olhar fitas no valle?

O estrepito do dia
(Jessou ; os ventos de dormir começam ; 
Ouve-se apenas da torrente o écho :
As vagas beijam limpidas a rocha:

E o turbulento insecto,
Daflõr em derredór, colhe perfumes 
E borborinha no ar silencioso.

tjue vês no valle, eslrella scintillante?
Mas lá descambas do horisonte á margem ; 
Para acolhér-te abrem o seio as ondas,

K do céu te deslisas,
’̂as aguas mergulhando a argentea côma. m
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Astro silencioso, que desmaias.
Adeus ! O bardo a^ora se illumina 
1)0 imaginoso engenho áchamma ardente. 
Ei-la ! deri ete da velhice os golos 
E aclára as sombras dos heróes antigus 
Em torno de seu chefe, o nobre Fingal.
Ahi vejo erguer-se os meus rivaes, os bardus, 
O magestoso Ryno, Ullin sagrado,

Alpino harmonioso 
E a terna, a melancholica Minnôna.

Oh I jil não voltam mais, é lei do tempo, 
Dias que foram, dias em que o zephtro 
Da primavera semelhar soubemos, 
Ouandu doces murmuram na collina 
Meneando com mimo a tlòr que nasce
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Kntão (lü Selma nos festins sainlosns 
1)0 cant.0 dispiit.ivainos o preniio.
Foi nessas festas que a gentil Minutuia, 
Os olhos baixos, Imrnidos de prantos, 
q)nc á memória brotavam do passado, 

Com voz melodiosa
Fez palpitar os chefes que a escutavam. 
Em triste endeixa nos contou a historia 
Í)í)s amores de Salgar e de Colma,

(,)ue sob a terra jazem 
O ultimo dormir dormindo juntos.

Súlgar, em vão, promessa lhe fizera 
De volver a seu lado antes da noite, 
Mas a noite desceu : sobre a collina 
Colma, desamparada, se lamenta.

r :
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o lamknto J)1-: coi.ma

(Cantiro  d j  ^ l innúnn)

« Que 110" . a noite! noslo ostuii.) outeiro 
Kis nie S(’), eonfiangiila polo susto.
Oibrom u céu as nuvens da {uvtceU;»,
Mu"oni o.s ventos da niontanlia (un ro l i. 
t >ii;o o escorrer das agoas pela roclia,

Sosinha, abandonada,
Xada rast ôo que ine dê abri"o.

(( .Vstro da noite, ó lua, cr"ue-te ao monos, 
l)ci\a do monte o vcrdenegro seio.
1'àitrelecei o céu, alvas estrellas,
Hfiudico luar me leve ao pouso 
Sul.tario, em que o amante fati"adt 

Por ventura descanse,
\ri‘o no chão, ratViros seus ao lado.

!ll 1
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« Ai! mesquinlia dc mim! desamparada, 
Aqui a noite passarei: reboam 
Mais forte ainda os ventos e os regatos, 
Oh ! porque tardas, Salgar? a torrente,
O alcantil, a arvore, te accusam ; ^
Eis-me aqui: onde estás? responde, amigo.

Em vào ! que me nào ouves.
Ou não posso te ouvir si me respondes.

 ̂ !

« o  irmão, o pae, deixei por ti, fugi-os: 
X guerra desuniu nossas familias,
Mas nossos eoraçòes, embora, se unem. 
Oessae, torrentes, serenae, ó ventos, 
Deixae que o amado minliavoz escute.

Sálgar? eu, que te chamo,
Eu, tua Colma que le espera: oh ! corre.

« Consoladora lua, em fim, despontas ! 
lirilha no valle aomla: descerrados, 
'.'inzentos, das montanhas vejo os tópes; 
Mas onde estaos, (]ue te não vejo, Sálgar ? 
Otido teus cães, dassareas escosidos?

Ai de mim, desgraçada!
De companhia não lerei o amante.

;

« Uh ! céu I que hei visto! nas estivas próximas 
Sangue., dous corpos., meu irmão., meu Sálgar ' 
Mortos ! seus ferros roxeados inda...
Cruel irmão, poniuo lhe deste a morte?
Sálgar, poniuo no irmão a luz rouljaste?

Fios de minha vida,
Porque, um ao outro, vos cortastes, irnpios ?

. )



« Meus cânticos, voac por estes bosques, 
l-ira Súlgar—do outeiro o innis fonuoso ;
E meu irmão a doxtra sanguinesa 
Da morte cm campo meio de batalha 
Fallae, amigos, respondei me ás vozes.

Em vão !—que para sempre 
A lingua é muda, o coração gelado.

« Sombras (jueridas, do alto dos rochedos 
Assaz hei destemor para escutar-vos) 

Dizei-nie a gruta onde pousaes agora.
São ijiudos! nem sequer ouço um suspiro 
Dellès, no meio do estrupir dos ventos!

De vez em vez apenas 
Meiis ais sentidos me devolve o echo.

K ]MS-me aqui, pois, a sós com miidia magoa! 
A nova aurora me achará penando.
Vinde, dos mortos levantar o tiirnulo.
Fieis amigos; mas deixac (pie o entre, 
Primeiro que o fecheis, a infehz Cvdma: 
líreve sonho, desfez-se-me a existência:

Quero dormir com elles 
Ao som do arroio queda serra c'ia.

<( Quando 0 outeiro, alta noite, em véus se occulte. 
Envolvida cm vapor na aza dos ventos 
.\qui virei chorar de ambos a morte :
O caçador, pousando na cabana,
Silencioso escutará meu canto,

1̂] enternecido e trist».’
Verterá sobre os dons piedosa lagiyma.»
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Assim cMrilon Mimiónn. A's faces 
O vii îiieo rnitor subira a espiujos. 
Almas mu dor c palpehras f in praiit<», 

C’olma chorámos todos.
] u)tao crguc-so l.Mlin ; na liarpa soiióia 

Despertou melodias 
De Alpino, o feiticeiro, nas toadas,

De lí\ no, todo ardores.
O lumulo de lia muito os recebera 
K a real Selma llies perdera as vozes.

Ullin um dia, ao regressar da caea, 
Ouvira os dous cnr(»indo 

De um bravo heróe a prematura moi te. 
j-lsse bravo—de Fingal linha os brios.



De Oscar o l>ra<;o temoroso o hardido. 
Kra Mórar... Do irmão ouvindo o nonm, 

Miiinõna levanlou-se,
E corno a lua, que á tormenta fof̂ e,
E <la nuvem no seio escomlG o rosto, 
Despareccn ilalli.. .  A liarpa feriu-se 

E comecou a nenia.

/*
/*

li



A NK.NIA DO HOMKM FORTK

(Cântico dc UUin)

Rijno

« Em meio vae o <Ji:i : u riniva e o veiit.i 
Cliegaram a liiular:

As nuvens desunidas se disi nrsam 
E vôam pelo ar;

A luz do sol percorre os verdes túpcs 
No eterno vaguear:

Vão no pedrento valleagoasdo munte,
(;ôr de sangue, rolar.

« Quanto me apraz o trepidar do arroio' 
} ‘orém me agrada mais a voz de .\lpiuo, 
(.) vellio barilo que prantea os mortus.

■i':
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« Porque vens só, ó filho da harmonia, 
Com tão magí gemer ?

Porque suspiras, qual suspira o vento 
Na floresta a correr,

Ou como a vaga em solitaria praia 
Nas lapas a bater? »

Alpino

« São meus prantos, ó Ryno, pelos moi tos : 
Saiulo os habitantes do sepulchro.
Hoje garboso tu tc ostentas, mo(;.o,
E inveja causas da planice aos filhos :
Mas amaniiã quem sabe si o extrangeiro 

Não chorará piedoso 
>obre 0 tumulo teu? então no outeiro 
Não se verá vestigio de teus passos, 

livremente correrá nas mattas 
O cervo que te lia medo!

«

<( Oh ! Mórar ! semelhavas na carreira 
() gamo da collina ;

E mais terrivel d > (lue tu não era 
O mctcòro intlammado.

Nem a cólera lua a tempestade 
Nos funestos elVeitos 

Vencer [)odla, e do combato cm nu-i«.'
Mais luzia o teu ferro 

Do queo raii  ̂ lampeja pela varzea.

« l'ira tua voz qual engrossado ai ruio, 
Que estrepitoso c o n e  

Depois lia chuva, ou qual o surdo ireuco

k-í

I ' !
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Do furacão que inda anioaça ao 1oii<to. 
Quantos lieróes nas guorras imniolastc ! 
Mas no regresso, tão sereno c calmo,
Eras o sol depois de iiina procdla, 
IHacida corno a Ina era tua alma,
Quando os ventos nos ares emmn lecem.

« E liojt! doiunes no a/ylo mortuário '
(  Bastam tres passos a medir o espaço

Que onc-erra quem ha pouco eia tão gran 1<*. 
Quatro pedras de musgo tapeçadas 
Formam o só moimento que dos homens 
'I'e encommenda á memória. SohramM'ira 
Uma arvore, já secea, dcsfolhaila 
— Única ! — aponta ao caçador o tumul.)

De MÓI ar o temido !

1
a
2

I

« Nem amante, nem mãe, siqmT ileivasíi? 
Para carpir-te.. .  Mas que vellio é este ? 
Bastão, ípie o apoia, roça-lhe os cahellos 
1'hnbranqiiecidos pela edade ; os olhos 
Hôxos estão de p anto que verlèram ;
Vem caminhando a passos vacillantes... .

i< (r’ Mórar ! é teu pai : não possuía 
Outro filho varão; ouvira an.i-tso 
l'allar dt)S teus triumi»hos no combale 
11 lios contrários em derrota f itos.
Oh ! p.uviuc ignoiou teu fado iui pm ? 
Uliora, pai inh liz ! em balde choras : 
Dorme teu íilho bem prof in !o somno 
Eli leito entrado p ia  terra abaivo ;

Não ba mais despei tá- l.i 
Nem pui milagre do clamor palenio.
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« Quando virá um matutino raio 
Assombras dissipar, findar-te o somno? 
Adeus, mancebo intrépido, valente 

Como os heroes antigos:
Não vêr-te-ha mais o campo de batalha,

E a sombra da floresta 
Não te reflectirá o elmo lusido.
1'ilhos, que perpetuem os teus feitos,
Não os tens, mas nos cânticos de Alpino 
Teu nome e gloria transporão os tempos ! »



Ví

Esta caia;ão do morte confrangeu-nos.
\)o coração, — mais longo,

Mais sentido que os nossos, — um suspiro 
Ouviu-se ao nobre Arruino, 

Ucminisconcias de sou caro filho 
Jhn ílòr colhido na manhã da vida ! 
o.ármor, que cerca do ancião se achava,
« Armino (diz-lho), porque assim suspiras?
« Entrisleceu-to porventura a lenda 

« Do feiticeiro bardo?
« Nossas almas são cordas que respondem 
« Da melodia ás vibrações : semelham 
« O vapor que do lago ao cem se eleva 

M E no valle se espalha 
« llmnedecendo as llòres e a campina :
« ?ilas apenas desponta o nascente,
« O ligeiro vapor se desvanece.

« Deixa, pois, a tristeza,
{( Ulustre chefe dos ilhéos de Goniiu.

J.





" r.VJ. i:.M OlirilANDAL»!.

(('r.ntico de A r m i n o )

Ar^nino

« LMive, Cartiiui ; assaz no peilo In i Hi:i”na&; 
J’li ÕS I'eli/, (jiie os lillios nào ptirdesto,
() bravo Cólgar c a gvntil Anyra
Sno de tens ullios o enxergar continuo ;

Teus ramos reverdecem,
E eu! — vivo sõ,— de minlia raça o ullimu!

« Bem souiluio é leu leito, ò minlia I)anra, 
\] bem p; olundo o somuo (|ue lá doriin s. 
c)li! «luando ao terno pac (lue por li chama, 

Despei lamlo risonha,
Farás ouvir o doce de teus cantos ?



'

« Os murmúrios do outono 
Ro boom pela selva solitaria ;
Jorre do monte furioso o arroio,

K as procellas do norte 
Estalem, verguem o carvalho annoso.
O’ lua, poisa um pouco sobre o valle 
Teu olhar melancólico: á minha alma 

Recorda a noite horrivel 
Em (pie foi morto o meu valente Arindal, 

Em que a donosa Da ura,
(’omo uma estrella (jue nos céus desmaia, 
Soltou do peito o extremo adeus á vida.

<( O’ minha tillia ! tào serena e linda 
(’omo 0 astro da noite na coHina,
Excedias a neve na brancura,

]í 0 resi)irar do zephyro 
Da voz suave na expresscão tão meiga ! 
(,biom ha ( ûe ao meu Arindal egualasse 
Xo despedir da llocha nos combates? 
Vapor sombrio sobro o mar pairando 
Era 0 seu varonil volver do:s olhos,

E no escudo lu il heu te,
(Juni a nuvem o raio, linlia a morUu

' I

i V l!l

« A’rmar, guerreiro (•(■Icbro, por Daura 
De amores entranhado, r(!(|U('stou-nia 
E alegres o festim appai-elhámus.
Mas, por desgraça, outrora em lueta franca 
Cahira um íilho de Odegal ferido 
De minha tilha pelo bravo noivo.
Urdiu atroz vingança o irmão do morto : 
Toma 0 trajo de velho marinheiro,

IV - • V1,i'



í V̂l

—  19 ^

Simula sizudez, á praia abica 
Em pescareja barca,

1̂1 á minha Daura socegado falia:
« Filha do nobre Armino, oh ! de entre as virgens 

A mais perfeita e bella !
« Não avistas além, do mar em meio,
« Aqnella rocha, a um lado sombreada 

« Por arvore frondosa 
« Que ajoujam bellos e vermelhos pòmos ?
« A’rmarte espora lá: mandou-me á pressa 
« Para levar-lhe sua Daura amada. »

« A mal aconselhada o segue. Chegam.
Chama o seu A'rmar : só responde o éebo.

« iNIeu .\’rmar, meu esposo,
« Oh ! porque assim me dei.xas sulitaria,

« Expirando de módo ?
« Escuta, escuta, é Daura (lue It' chama. »
Entanto o vil traidoi' dalli rt'gressa 
E em terra salta c<mi sorriso infame.
Ouvia-se o gritar de minha filha:

« O’ Armino, ó .\rimlal,
« .\i! mesquinha de mi)n '<]iie me abandonam ' »

« Lá desce Arindal da collina opposia,
Fatigado da caça. Ao lado as ileehas 
Tinem : de sua dextra pende o arco :
(Muco libréos de companhia o seguem.
Ei lo que dá com os olhos no embusteiro,
Ctjrre após, já o alcança, a um robre o amarra, 
Quebra-lbe os ossos no apertar dos laços 
1'] o deixa 110 esterior e nos ronquitlos.
Então ei.tra 0 batei e as ondas corta:

Vae dar á irmã soccorro.

1 «
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« M as, oh ! crime da sorte ! Árrnar que chegn, 
Não sabedor do caso,

Accusa Arindal, transportado em raiva,
K a llexa que despede 

Vae de meu íiliio descoser o peito 
(tahe-lhe da mão o remo : a dura rocha 

Uecehe-lhe o cadaver.
A misérrima Danra inda houve lagrymas 
l*ara cliorar seu i)ieiloso amigo.

<( Das ondas no embater lá vae se o osqnittí 
Desfeito e rdto em fugidias tahoas.
Armai delira : a nado se arremessa, 
gner com Dam a morrer, si não salvá la. 
Porém o vento muge, o mar se encrespa,

K no enroscar das vagas,
Some se envolto o nadador vencido.

(( Só, sobro a rocha, já votada á morte,  
Minha lilha gemia Itorrivol transe!
Hu tinlia ouvidos [>ara ouvir lhe as vozes, 
1'idlido em foi cas para dar-llie auvilio ! 
Km pé, na praia, a noite toda estive; 
Vi-a por ve/és ao clarao da lua,

K seus tristes lamentos.
Voz de fantasmas, me coavam ualma 
Zunia 0 vento c a chuva redohra\a 
Antes da aurora clarear os montes,

Sua voz foi morrendo 
K por extremo se extinguin nos ai .
Onino o da brisa murmurar samUe.n
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entro a folliagem volteando expira. 
Eis-me aqui só, sem filhos !

Df um 0 valor perdi, do outro as graças.
De ambos o orgulho nos meus velhos annos.

« Desde essa noite horrivele medonha. 
Sempre que a tempestade os montes desce, 
Sempre que o norte as ondas encapella,

Vou na praia sentar-me 
E ao longe enxergo o fúnebre rochedo. - 
A’s vezes, quando a lua ao recolher-se 
Bruxulea no pallido crepúsculo,
Eu vejo além as sombras de meus filhos 
Que conversain-conversa de finados.
Sim, ó Cármor, assás n© peito hei magoas, 
B»is vivo só, de minha raça o ultimo ! »
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Assiiu os l'iiidos, rcuovnndo as lendas, 
Enieiliijavain du vclliice os dias 
Ao nobrc Fingal : dus eollinas longos 
Vinliam os brfivos oseutar sous cantos 

K em dcrredôr de Ossian, 
i) ' liéle trovnd(>r, l>alinrn palinas.

Mas agora o lorijni- da vellia edade 
A voz me eiirou inecoii, golou-me o sangue. 
A's vozes d’ante mirn nos ares vagain 

As sombras dos cantores ;
Kscuto sens fantasficîos poemas,
Alas a rnomoria foge too Iraidoia,



03 anjos iiic sussurram trislomeuto ;
« X lyra (lepemlura dos salgueiros,

« Cantor do velho tempo ;
« Em breve dormiiás o eterno somiíV;' 
« Em teu leito de vermes ;

» E quem sabe si um barilo no futuro 
« Memorará teu nome com saudade? >*

Além! além ! passae, annos tristonhos ;
E já que sois os eclios do sepulchro,
EUe deve estar pt-rto, vinde abri-lo,

Viin.le abri-lo e levae-in-.

Eu sou do mais nn geração presente :
Os meus irmãos, os tllhos da harmonia 
Repousam todos na mansão dos mortos. 
Após elles,—só eu na terra existo,—
Como um sussurro na cavada rocha - 
Em meiga noite quando os ventos calam, 
Emquanto o nnuta, mar em tora, ao longe 
Enxerga ainda as arvores da patria 
E a patria mesmo que se vao sumindo!.. .
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